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APRESENTAÇÃO 

As Ciências Biológicas é um amplo campo de estudo no qual são observados os 
seres vivos e suas relações, bem como sua interação com o meio ambiente. É considerável 
como esta vasta área pode interagir com diferentes áreas do conhecimento, como a 
indústria, a tecnologia farmacêutica, a pesquisa, a educação, a bioconservação, a medicina 
etc. 

Na obra aqui apresentada, “Novas tecnologias e as competências técnico-científicas 
nas Ciências Biológicas 2”, é proposta uma discussão sobre formação de conhecimento e 
implementação de novas tecnologias, através de seus 9 capítulos, compostos por artigos 
científicos originais e revisões bibliográficas atuais baseados em trabalhos de pesquisa 
realizados em universidades e importantes centros de pesquisa. Estes trabalhos aqui 
descritos abordam temas como: a utilização de neurociência para tornar indivíduos líderes 
melhores; a utilização do metaverso e de ambientes virtuais na educação; a formação e 
análise de múltiplas inteligências; um trabalho sobre o processo de aprendizagem dos 
alunos do 1º ano do Ensino Médio ao desenvolverem materiais autorais digitais educacionais 
para construção de posts no Instagram relacionando Fisiologia Humana à Cultura Pop; 
há também trabalhos envolvendo a área biotecnológica, como um estudo teórico sobre 
a viabilidade de obtenção de nanocelulose como subproduto etanol de segunda geração 
a partir de alga; ou um estudo de otimização da extração do óleo essencial de bagas 
verdes de aroeira-rosa, Schinus terebinthifolius RADDI; ou um interessante trabalho de 
Parasitologia no qual é avaliado o processo de penetração de larvas de Toxocara canis no 
duodeno e íleo de camundongos Swiss com alta carga parasitária; uma revisão integrativa 
com o objetivo de esclarecer como a genética do gene ACE2 tem relação com a infecção 
por COVID-19; e um capítulo sobre análise microbiológica em queijos comercializados nos 
municípios de Soure e Belém, no estado do Pará.

Esta diversidade de temas traz um olhar diferenciado ao leitor, pois envolve diferentes 
profissionais, com as formações mais variadas possíveis, e agrega conhecimento atual e 
aplicado. 

Acreditamos que esta obra será muito importante para sua formação. A Atena Editora, 
prezando pela qualidade, conta com um corpo editorial formado por mestres e doutores 
formados nas melhores universidades do Brasil para revisar suas obras. Esperamos que 
você aproveite bem sua leitura.

 
Daniela Reis Joaquim de Freitas
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RESUMO: As abordagens tradicionais de 
ensino de conteúdos biológicos favorecem 
sua memorização e pouco contribuem para 
a compreensão de processos fisiológicos 
humanos. O objetivo é descrever o processo de 
aprendizagem dos alunos do 1º ano do Ensino 
Médio ao desenvolverem Materiais Autorais 
Digitais Educacionais para construção de posts 
na rede social Instagram relacionando Fisiologia 
Humana à Cultura Pop. A pesquisa caracterizou-
se como exploratória com coleta realizada por 
meio de 2 formulários on-line de avaliação da 
aprendizagem de Fisiologia Humana no início e ao 
final do projeto. A análise de dados realizou-se de 
forma interpretativa com ênfase nas dificuldades 
apresentadas pelos alunos e sua superação. Os 
alunos conseguiram problematizar conteúdos 

científicos pela Cultura Pop e construir novas 
linguagens (escritas e visuais).
PALAVRAS-CHAVE: Construcionismo. Biologia. 
Tecnologias Digitais. 

LEARNING HUMAN PHYSIOLOGY 
THROUGH THE CONSTRUCTION OF 
EDUCATIONAL DIGITAL AUTHORIAL 

MATERIALS
ABSTRACT: Traditional approaches to teaching 
biological contents favor their memorization 
and contribute little to understanding human 
physiological processes. The objective is to 
describe the learning process of 1st-year high 
school students when they develop Educational 
Digital Author Materials to build posts on the 
Instagram social network relating Human 
Physiology to Pop Culture. The research was 
characterized as exploratory, with collection 
carried out through 2 online forms for evaluating 
the learning of Human Physiology at the 
beginning, during, and end of the project. Data 
analysis was performed in an interpretive way, 
emphasizing the difficulties presented by the 
students and their overcoming. As a result, 
students could problematize scientific content 
through Pop Culture and build new languages ​​
(written and visual).
KEYWORDS: Constructionism. Biology. Digital 
Technologies.

1 | 	INTRODUÇÃO
O desenvolvimento de novas práticas de 

ensino e do que se considera uma aprendizagem 
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satisfatória são objetos de transformação ao longo da história do ser humano. Junto à 
formação do profissional professor, esses elementos são modificados para se adequarem 
aos objetivos propostos a fim de serem alcançados em um determinado momento histórico 
(FERREIRA et al., 2020). No atual contexto de isolamento social e de insatisfação dos 
estudantes com os modelos tradicionais de ensino remoto (VIEIRA et al., 2020), o uso das 
Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) pode ser um aliado para a 
construção de um conhecimento mais integralizado por parte dos alunos.

Os modelos tradicionais do ensino regular possuem como uma das suas principais 
características a fragmentação dos conhecimentos, abordando-os como objetos isolados 
dos outros e, consequentemente, do estudante. Essa divisão advém da tentativa de facilitar 
o ensino e a aprendizagem desses conteúdos, sendo a disciplinaridade uma forma de 
possibilitar seu aprofundamento, visto que “um único ser humano não é capaz de saber de 
tudo de todas as coisas” (GERHARD; ROCHA FILHO, 2012, p. 27). Japiassu (2006), no 
entanto, afirma que essa prática acaba por produzir uma “inteligência míope”, que prejudica 
a capacidade de religar as áreas do conhecimento a favor da capacidade de desconectá-
las e separá-las.

Considerando-se os conteúdos de Biologia, onde complexos sistemas funcionam e 
podem ser observados dentro da anatomia do próprio estudante, essas práticas resultam 
em uma compreensão falha do seu funcionamento. Como essa compartimentação de 
conhecimentos acontece também no contexto interno de uma disciplina, o aluno é ensinado 
a desconectar os conteúdos um do outro. Dessa forma, podem parar de fazer sentido e 
causar um sentimento de repúdio nos discentes (GERHARD; ROCHA FILHO, 2012).

Esses fenômenos podem ser observados com certa facilidade no ensino da Fisiologia 
Humana. Os sistemas e seus componentes são abordados de forma independente, 
causando falhas na compreensão da ideia de funcionamento de sua complexidade.  

Como forma de aproximar esses conteúdos ao cotidiano dos estudantes, 
especialmente em momento de isolamento social, o uso das mídias digitais termina 
por apresentar um importante papel nesse quesito. O advento da internet alinhado ao 
barateamento de preço de dispositivos móveis de comunicação (ou smartphones), tornou 
possível uma mudança na localização do fenômeno de memória coletiva da sociedade. 
Antes presente nos espaços sociais, físicos e mentais das pessoas, atualmente, esses 
dados e informações estão presentes em um espaço virtual (CASTELLS; ESPANHA, 1999).

O uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDICs) ganha um 
papel fundamental para a melhoria constante dos processos de ensino, aprendizagem e 
interação com a rotina dos estudantes. As TDICs podem ser consideradas como importantes 
aliadas no ensino de disciplinas, em especial da matriz das ciências. Oliveira (2015) afirma 
que o uso dessas tecnologias permite acesso e execução de múltiplas tarefas, abordando 
diversas esferas do cotidiano, facilitando o processo de aprendizagem e alfabetização 
digital proposto pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC).
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O uso do computador e recursos associados pode ocorrer em duas abordagens 
distintas para Papert (2008): instrucionista e construcionista. A primeira é a mais comum, 
onde o uso dessas tecnologias ocorre como uma continuidade do ensino regular tradicional, 
utilizando-se dessas ferramentas para pesquisas e apresentação de conteúdos. Na 
segunda abordagem, no entanto, o recurso digital atua como mediador na construção do 
conhecimento por parte dos estudantes que assumem um papel ativo no próprio processo 
de aprendizagem, desenvolvendo ferramentas e metodologias que o auxiliem na construção 
de um raciocínio para resolução de um determinado problema ou atividade.

Como exemplo de uso das TDICs em uma abordagem construcionista, é possível 
citar a construção de Materiais Autorais Digitais Educacionais (MADEs) como um 
recurso para o aprimoramento contínuo dos processos de ensino e aprendizagem (LIMA; 
LOUREIRO, 2016).

Como forma de auxiliar a construção dos MADEs, a Cultura Pop, com destaque 
para as animações, pode servir de recurso didático a ser utilizado pelos docentes para 
mobilizar a participação dos alunos e tornar a prática pedagógica mais dinâmica (SANTOS; 
BELMINO, 2013). Uma das definições de Cultura Pop pode ser encontrada nos trabalhos 
de Delaney (2007), sendo caracterizada como produtos, formas de expressão e identidades 
amplamente divulgadas ou passíveis de aceitação e aprovação em uma sociedade situada 
em um dado período. Essa cultura permite que grupos heterogêneos de pessoas possam 
se identificar com um comportamento, gosto e crença em comum. As animações, um 
agrupamento de imagens fixas que são passadas rapidamente para produzir a impressão 
de movimentos, encaixam-se como um desses produtos da Cultura Pop. 

A partir da problemática apresentada, essa pesquisa visa responder a seguinte 
pergunta: Como o desenvolvimento de MADEs, a partir da construção de posts na rede 
social Instagram relacionados a animações diante da Cultura Pop, auxilia os alunos do 
Ensino Médio a aprenderem sobre Fisiologia Humana? 

O presente trabalho se propõe, então, descrever o processo de aprendizagem 
dos alunos do Ensino Médio de uma escola pública ao desenvolverem MADEs a partir 
da construção de posts na rede social Instagram relacionando conteúdos de Fisiologia 
Humana a animações vinculadas à Cultura Pop.

2 | 	METODOLOGIA
Para a realização da presente pesquisa utilizou-se a metodologia classificada como 

pesquisa exploratória. Este tipo de pesquisa tem por objetivo explicitar relações, ideias e 
hipóteses sobre o problema explorado, a fim de utilizar seus resultados para torná-lo mais 
explícito à comunidade (GIL, 2008).

A pesquisa foi realizada com a turma do primeiro ano de Edificações do Ensino 
Médio de uma Escola Estadual de Ensino Profissional da rede pública de Fortaleza/CE. A 
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escola atende alunos do primeiro ao terceiro ano do Ensino Médio e está dividida em três 
cursos profissionalizantes: Redes de Comunicação, Edificações e Estética. Com cerca de 
30 alunos matriculados, apenas 3 participaram da pesquisa. Todos os indivíduos são do 
sexo feminino e possuem idade entre 15 e 17 anos. Todos os participantes afirmaram que 
utilizam o celular como principal aparelho de acesso à internet, porém apenas um afirmou 
também utilizar computador pessoal (notebook ou PC). Todos os indivíduos acessam a 
internet por mais de 3 horas por dia, sendo que dois participantes utilizam por mais de 4 
horas. Todos utilizam a internet para navegação em redes sociais, entretenimento e para 
auxiliar nos estudos.

A pesquisa foi dividida em três etapas: (1) planejamento; (2) coleta de dados e (3) 
análise dos dados coletados. Na primeira etapa, foi efetuado o levantamento bibliográfico 
e a preparação dos instrumentos necessários para a coleta de dados da pesquisa, como 
fichas de observação, formulários de sondagem e de avaliação. Além disso, foi realizada a 
divulgação do projeto no perfil do Instagram da escola e criação dos espaços na plataforma 
Canva e na rede social Instagram, necessários para a execução da pesquisa.

A etapa de coleta de dados, por sua vez, foi dividida em duas fases: investigação 
dos conhecimentos prévios e investigação dos conhecimentos finais dos indivíduos 
investigados. Para cada fase foi utilizado um instrumento de coleta de dados: formulário de 
sondagem e formulário de avaliação final.

Na primeira fase, utilizou-se um formulário de sondagem para levantar informações 
de contextualização da realidade das participantes, seus conhecimentos prévios acerca 
de conteúdos de Fisiologia Humana e da plataforma Canva. O formulário de sondagem 
apresentou 28 questões objetivas e discursivas, sendo 9 questões de contextualização, 15 
questões sobre o Sistema Digestório (SD), Sistema Imunológico (SI), Sistema Nervoso (SN) 
e Sistema Respiratório (SR). Por fim, 4 questões foram reservadas para contextualização 
acerca de equipamentos tecnológicos.

Na sequência, houve a construção de MADEs no formato de postagens sobre 
Fisiologia Humana vinculadas à animação, distribuída em 5 encontros. Para isto, foram 
agendados encontros semanais remotos fora do horário escolar com os indivíduos para 
orientação, tomada de decisões e apresentação de resultados. 

Na segunda fase da coleta de dados, houve a aplicação do último formulário 
denominado de avaliação final, abordando questões sobre os 4 (quatro) Sistemas da 
Fisiologia Humana trabalhados na pesquisa até o momento e posterior comparação com os 
resultados obtidos nos formulários de sondagem. O formulário de avaliação final apresentou 
21 questões objetivas e discursivas, sendo 1 questão para identificação do indivíduo, 3 
questões sobre o Sistema Digestório (SD), 3 questões sobre o Sistema Imunológico (SI), 3 
questões sobre o Sistema Nervoso (SN) e 3 questões sobre o Sistema Respiratório (SR), 
além de 8 questões para avaliação do projeto por parte dos indivíduos. 

Para a etapa de análise dos dados, a pesquisa utilizou-se de análise interpretativa, 
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com comparação dos dois instrumentos utilizados a fim de se observar convergências e 
divergências nos resultados. Para esta finalidade foi utilizada a Análise Textual Discursiva 
(MORAES; GALIAZZI, 2016) composta por cinco fases: unitarização, categorização, 
descrição, interpretação e argumentação. Dessa forma, foram levantadas duas categorias. 
A primeira, relacionou-se às dificuldades dos indivíduos vinculadas aos conteúdos de 
Fisiologia Humana. A segunda, relacionou-se às superações das dificuldades referentes à 
compreensão de conteúdos de Fisiologia Humana e seus sistemas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A partir dos dados coletados ao longo da pesquisa, foi possível obter as informações 

que foram utilizadas nas discussões adiante. Cada um dos sujeitos participantes foi 
analisado individualmente, sendo denominados A1, A2 e A3. 

Cada indivíduo estudou e desenvolveu postagens específicas na rede social 
Instagram para um único sistema fisiológico: Sistema Digestório (A1), Sistema Imunológico 
(A2) e Sistema Nervoso (A3). O Sistema Respiratório foi estudado pelos três indivíduos 
(A1, A2 e A3), concomitantemente, com postagem conjunta na referida rede social.

3.1	 Formulário de Sondagem
A coleta de dados se iniciou no dia 24 de maio de 2021, onde um formulário on-

line foi enviado aos estudantes por meio da plataforma de webconferência Google Meet 
e das redes sociais Instagram e Whatsapp. Participaram desse diagnóstico 3 estudantes, 
sendo respondidas 28 questões, objetivas e subjetivas. As perguntas visavam avaliar 
principalmente os conhecimentos prévios acerca de 4 Sistemas da Fisiologia Humana.

Quando os resultados foram comparados entre si, foi possível observar que a 
resposta “não sei” apareceu pelo menos 1 vez em todos os sistemas no que tange seus 
funcionamentos e processos próprios. Tais informações corroboram os estudos prévios a 
respeito da qualidade do ensino de Fisiologia Humana na Educação Básica, onde os alunos 
de uma turma de 3° ano do Ensino Médio relataram que o ensino de tais conteúdos é 
cansativo, repleto de termos técnicos e definições fragmentadas, desconexas do cotidiano 
e do próprio corpo dos estudantes (CARDOSO, 2020).

Essa dificuldade na formulação de um pensamento mais integrado entre os elementos 
de um sistema e sua função foi demonstrada, por exemplo, quando A3 respondeu que a 
função do SN no corpo humano é “Manda (sic) informações do corpo todo pro cérebro”. A 
resposta, apesar de não estar necessariamente errada, demonstra baixa compreensão dos 
processos e componentes que envolvem a transferência de um impulso nervoso no corpo 
humano. Esse tipo de resultado, no entanto, é comum quando é analisado o contexto do 
ensino dessa área. A Fisiologia Humana, sendo uma ciência com propriedades emergentes, 
necessita de uma abordagem integrada entre as funções de cada componente de um 
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sistema alinhada com sua relação com as outras partes do corpo para que ocorra uma 
compreensão satisfatória do seu funcionamento (SILVERTHORN, 2017).

Uma das áreas que se destacou negativamente foi a da Imunologia. Apesar de os 
indivíduos demonstrarem conhecer, superficialmente, as funções do SI, houve dificuldade 
para que apresentassem os componentes desse sistema corretamente e dos mecanismos 
de ação dessa área. Esses dados, no entanto, estão de acordo com a bibliografia produzida 
sobre o ensino de Imunologia, onde foi possível identificar que discentes concluem o 
Ensino Médio e ingressam no Ensino Superior com deficiências em conceitos básicos da 
Imunologia (BARRETO; TEIXEIRA, 2013).

Esses conteúdos são reconhecidos por professores e alunos como conteúdos difíceis 
e complexos, destacando-se como uma das principais dificuldades enfrentadas devido 
ao nível elevado de abstração necessária para a compreensão em aulas expositivas. A 
abordagem superficial, limitada e compartimentada desses conteúdos (CANTO; BARRETO, 
2006; SOUZA et al., 2007) acaba por propiciar essa realidade. 

A problemática da fragmentação dos conhecimentos da área da Fisiologia Humana 
também pode ser demonstrada nos conhecimentos prévios demonstrados pelos indivíduos 
vinculadas ao SR. Assim como no trabalho de Cidade (2016), os indivíduos souberam 
identificar os componentes básicos do sistema. Todos os indivíduos conseguiram identificar 
pulmões, traqueia, nariz e brônquios como peças do aparelho respiratório humano, mas 
apenas o indivíduo A2 também identificou a boca e o nariz como elementos do SR. 

O trabalho de Ruppenthal e Schetinger (2013) estuda a forma como o SR é 
apresentado nos livros didáticos no Ensino Fundamental, o primeiro momento de contato 
com esses conteúdos no contexto escolar. Os autores analisaram 8 (oito) livros diferentes 
nos quesitos espaço, conceitos presentes na obra, imagens e propostas de atividades 
práticas. Identificaram que esse conteúdo é muitas vezes abordado no 4° ano de ensino 
com poucas atividades práticas que favoreçam a aprendizagem por parte dos alunos, que 
nesse período ainda podem apresentar dificuldade na compreensão de conteúdos mais 
abstratos em uma abordagem mais teórica.

O SD apresentou a menor variação nas respostas sobre seus componentes e 
destacou-se por apresentar respostas mais semelhantes às definições corretas, com 
apenas o A1 não identificando o “ânus” como parte do SD. Para Talomoni e Caldeira (2017), 
o aparelho digestório é didático, o que facilita a aprendizagem por parte dos estudantes e o 
próprio ensino. Tal fenômeno é possível devido à natureza mais concreta das substâncias 
presentes no funcionamento do sistema. 

Contudo, é importante ressaltar que as perguntas que necessitavam de maior 
compreensão sistemática do SD e suas diversas funções receberam respostas mais vagas, 
assim como no trabalho de Oliveira (2017). Isso pode ser observado nas respostas dos 
indivíduos A1 e A2 na questão sobre a função do SD, onde as respostas citaram apenas 
a digestão como função desse Sistema, sem falar dos outros processos igualmente 
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importantes como ingestão, deglutição e defecação.

3.2	 Formulário de Avaliação Final
O formulário de avaliação final foi disponibilizado no dia 08 de julho de 2021, após a 

publicação dos MADEs nas redes sociais do projeto. Com base nos resultados do formulário, 
foram desenvolvidas comparações para análise individual do processo de aprendizagem de 
cada um dos três indivíduos da pesquisa acerca dos 3 sistemas trabalhados em postagens 
individuais e uma em grupo.

Na questão acerca dos componentes do SR, o indivíduo A1 manteve sua resposta 
inicial até o fim da pesquisa. Variações, no entanto, puderam ser observadas nas 
respostas finais dos indivíduos A2 e A3, os quais conseguiram responder à pergunta de 
forma totalmente correta. O baixo índice de erros nessa questão corrobora os trabalhos 
de Krasilchik (2008) e Cidade (2016), ao afirmarem que a maioria dos estudantes sabe 
identificar os termos utilizados em um determinado conteúdo de Biologia e conhecem os 
componentes do SR, respectivamente. 

No quesito função do SR, houve uma evolução nos conhecimentos apresentados 
sobre esses conteúdos. O indivíduo A1 se tornou apto a elaborar a mais complexa resposta 
para a pergunta, abordando conteúdos não somente sobre a respiração como processo de 
troca gasosa, mas fornecedor de matéria-prima para a produção energética no corpo por 
parte das mitocôndrias. Já os indivíduos A2 e A3, mesmo com respostas menos complexas, 
demonstraram melhora na compreensão do conteúdo, podendo-se citar o indivíduo A2 
que ao final da pesquisa foi capaz de elaborar a resposta “levar gás oxigênio aos nossos 
pulmões e (sic) tirar o gás carbônico”, enquanto no início da pesquisa respondeu apenas 
que não sabia. 

Ao contrário dos outros 3 sistemas, o SR foi abordado em uma postagem em 
grupo, o que se constitui como um fator importante durante o processo de aprendizagem. 
Barros, Camargo e Rosa (2011) afirmam que, para Vygotsky, a interação social permite 
que os processos outrora intrapessoais, como a construção de conhecimento, sejam 
compartilhados e se tornem interpessoais.  

Em relação ao SD, ao final da pesquisa, o indivíduo A1 citou o “ânus” como parte 
desse Sistema, e citou o processo de “defecação” para responder à pergunta acerca do 
caminho da comida no organismo humano. A maior complexidade da resposta encontrada 
nesta última pergunta contrasta com a encontrada inicialmente, onde A1 apenas citava 
em ordem os órgãos do SD, demonstrando maior compreensão dos mecanismos de ação 
desse Sistema. 

Os indivíduos A2 e A3 conseguiram citar corretamente os componentes do SD 
assim como no início, contudo, houve mudanças nas respostas acerca da função do SD e 
o caminho da comida no organismo.

O indivíduo A2, que antes citava apenas a “digestão” como responsabilidade do SD, 
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ao final da pesquisa respondeu, mesmo que brevemente, sobre outra função: a deglutição. 
Já na questão sobre o caminho da comida no corpo humano, o indivíduo formulou uma 
resposta, ainda que vaga, sobre a pergunta, mostrando uma evolução em relação ao 
formulário de sondagem, onde optou por responder que “não sabia” a resposta.

Já o indivíduo A3, por sua vez, não apresentou uma grande variação na resposta 
sobre o caminho da comida no organismo humano. Porém, abordou superficialmente, na 
questão sobre a função do SD, um conceito muito importante da Fisiologia Humana: o 
bom funcionamento do organismo, ou em outras palavras, a homeostase. Como citado 
por Silverthorn (2017), a homeostase é um dos conceitos mais importantes para uma 
compreensão integral dos Sistemas da Fisiologia Humana, visto que é o processo de 
“equilíbrio” dinâmico do corpo, no qual os Sistemas tendem a manter sua estabilidade para 
se ajustarem às mudanças ambientais.

Os conhecimentos encontrados em A1, A2 e A3, ainda que em níveis diferentes, 
corroboram os postulados por Papert (2008) para uma abordagem construcionista de 
ensino. Os indivíduos (em especial, o A1), compreenderam os conteúdos de forma mais 
integral mesmo com pouca instrução por parte do professor-pesquisador, utilizando-se 
da construção de MADEs na plataforma Canva como produto resultado de estudos e 
formulação de ideias, para ajudá-los na aprendizagem de conteúdos.

No que tange a função do SI, A1 e A3 apresentaram respostas mais complexas 
ao final da pesquisa. O indivíduo A1 apresentou o SI como uma parte complexa do corpo 
que reúne células, órgãos e tecidos para proteção do corpo, contrastando com a resposta 
mais simplificada no formulário de sondagem. O indivíduo A3 também construiu uma 
resposta mais completa para o questionamento, deixando de associar o SI apenas para 
defesa contra bactérias prejudiciais, mas a qualquer infecção. Esse fenômeno também 
foi observado na resposta sobre o meio de ação imunológico contra invasores, onde A1 
apresentou uma explicação consideravelmente mais complexa em relação ao formulário de 
sondagem. Já A3 se propôs a responder, ainda que de forma mais vaga, o que a questão 
solicitava, contrastando com a resposta no início, onde se limitou a falar “não sei dizer”.

O indivíduo A2 demonstrou diferença nos conhecimentos sobre o SI entre o formulário 
de sondagem e o formulário final. Apresentou uma singela mudança em sua explicação 
para a função do SI, saindo de “nos proteger de doenças”, uma resposta mais vaga, para 
a utilização de um termo mais complexo, o “agente patógeno”. Sua maior evolução foi 
demonstrada quando foi perguntado sobre o meio de ação imunológico, fornecendo uma 
resposta mais complexa, com pontuação dos agentes da resposta imune, contrastando 
com a resposta dada no formulário de sondagem.

Nesse contexto, as superações encontradas no processo de aprendizagem de A1, 
A2 e A3 se somam aos trabalhos de Silva et al. (2018) para abordagens mais visuais 
para o ensino de Imunologia, e aos de Papert (2008) para abordagens construcionistas. O 
primeiro autor observou, por meio de aulas práticas e quadrinhos, respectivamente, que as 
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abordagens mais lúdicas aos conteúdos do SI facilitam a aprendizagem por parte do aluno, 
diminuindo o nível de abstração necessária para a compreensão dos outrora complexos 
conteúdos da área. Estas pesquisas corroboram Papert (2008), ao proporem abordagens 
mais dinâmicas para o ensino nas escolas e que incentivam o protagonismo do aluno na 
própria aprendizagem.  

Em relação ao SN, os indivíduos A1 e A2 aperfeiçoaram suas respostas sobre os 
elementos do referido Sistema, alcançando uma resposta correta no formulário de avaliação 
final. No que tange as funções do SN, houve uma significativa melhora nas explicações. 
O indivíduo A1, que no formulário de sondagem respondeu “transporte de substâncias”, 
conseguiu fornecer uma resposta correta e complexa ao final da pesquisa, trazendo o 
controle de ações voluntárias e involuntárias por parte do SN. Já o indivíduo A2, explicou 
as funções do SN, mesmo que de forma vaga.

Corroborando os resultados encontrados por Leite (2017) e Vargas et al. (2014), 
o desenvolvimento nos níveis de aprendizagem de A1, A2 e A3 mostra os benefícios de 
abordagens mais dinâmicas e participativas no ensino do SN. A construção de modelos 
(LEITE, 2017) e aulas práticas com modelos anatômicos (VARGAS et al., 2014) promoveram 
conhecimentos mais complexos e sistemáticos por parte dos alunos, auxiliando-os a 
compreenderem o SN como a complexa rede de coordenação das ações voluntárias e 
involuntárias do corpo humano. Como observado nas respostas de A1 e A3 sobre as crises 
de ansiedade, a construção dos MADEs tornou possível a obtenção de respostas que 
refletem o caráter de Sistema ao SN, como a influência do Sistema Nervoso Simpático no 
organismo durante uma crise. Essa abordagem também ajudou A1 e A2 a responderem 
corretamente à pergunta sobre os elementos do SN no formulário de avaliação final.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A organização escolar vigente no Brasil, no decorrer da história, favoreceu 

metodologias de ensino que compartimentalizassem os conteúdos. Essas abordagens 
propiciaram, então, uma fragmentação dos conhecimentos, isolando-os das outras áreas 
do currículo, da realidade da escola e dos seus alunos. Essa perspectiva educacional afetou 
principalmente os conteúdos temáticos das Ciências da Natureza, mais especificamente os 
de Biologia, no que tange à compreensão integral da vida e de seus processos.

A partir da pesquisa, foi possível descrever o processo de aprendizagem dos 
estudantes de uma escola pública ao desenvolverem MADEs, no formato de postagens no 
Instagram, relacionando os conteúdos da Fisiologia Humana com animações presentes na 
Cultura Pop, construindo uma ponte entre o entretenimento e os conhecimentos científicos 
a partir de encontros remotos.

Foi possível constatar, ao longo das avaliações da pesquisa, o desenvolvimento de 
uma aprendizagem mais satisfatória por parte dos indivíduos. Quando comparados aos 
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conhecimentos prévios levantados no formulário de sondagem, demonstraram melhorias 
na compreensão dos conteúdos de Fisiologia Humana e de seus Sistemas, compreendendo 
de forma mais integral seus processos, mostrando aptidão ao relacionar as animações 
trabalhadas no projeto com os elementos estudados na Biologia. 

É importante ressaltar, no entanto, as limitações da pesquisa, na qual apenas foram 
observados os resultados de 3 (três) participantes de uma mesma turma de 1° ano do 
Ensino Médio, sendo necessárias outras pesquisas com grupos maiores para avaliar o 
grau de replicabilidade da pesquisa, além de outros resultados que podem corroborar ou 
não os apresentados neste trabalho. Outra problemática encontrada é o baixo número de 
trabalhos nacionais que estudam abordagens construcionistas ao ensino de Biologia, além 
do uso de Cultura Pop na sala de aula de Ciências.

Pretende-se, portanto, dar continuidade à pesquisa, com grupos maiores e de outras 
séries do Ensino Fundamental e do Ensino Médio com a finalidade de aprofundar o estudo, 
averiguando possíveis convergências ou divergências de resultados.
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